
Resumo:  O projeto escola de tempo integral, 
visa a mudança da permanência dos alunos de 
cinco para nove horas diárias, com essa mudança 
é possível que adolescentes tenham níveis de 
atividade física e comportamentos sedentários 
diferentes daquelas que estudam turno único. 
Objetivo: analisar o impacto da escola de tempo 
integral e semi-integral no nível de atividade física 
e comportamento sedentário em adolescentes. 
Metodologia: Estudo transversal, epidemiológico 
de abrangência estadual e base escolar. A 
amostra foi composta por estudantes do ensino 
médio de escolas de rede públicas do estado 
de Pernambuco, de ambos os sexos. Resultado: 
Identificou-se que os adolescentes que estudam 
em tempo integral têm maiores chances exposição 
excessiva ao computador, a ficarem mais tempo 
sentados e a terem um baixo nível atividade física, 
independentemente do sexo e idade. Conclusão: 
Adolescentes que estudavam em escolas de 
tempo integral mostram maior exposição a 
comportamento sedentário e menores níveis de 
atividade física.
Palavras-chave: Adolescente. Atividade motora. 
Epidemiologia.

Abstract: The full-time school project aims to 
change students’ permanence from five to nine 
hours per day, with this change it is possible for 
adolescents to have different levels of physical 
activity and sedentary behaviors than those 
who study single shift. Objective: To analyze the 
impact of full-time and semi-full-time school 
on the level of physical activity and sedentary 
behavior in adolescents. Methodology: Cross-
sectional epidemiological study of statewide 
and school-based. The sample consisted of high 
school students from public schools in the state 
of Pernambuco, of both sexes. Result: It has been 
found that adolescents who study full-time are 
more likely to have excessive computer exposure, 
to sit longer and to have low physical activity, 
regardless of gender and age. Conclusion: 
Adolescents studying in full-time schools show 
greater exposure to sedentary behavior and lower 
levels of physical activity.
Keywords: Adolescent. Motor activity. 
Epidemiology.
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Introdução
O projeto Escola de Tempo Integral (ETI), introduzido em algumas escolas de rede pú-

blica de ensino, visa a mudança da permanência dos alunos de cinco para nove horas diárias 
(CASTRO; LOPES, 2011). Tal estratégia visa aumentar as possibilidades de aprendizagem, por 
meio de currículo básico fundamental e ofi cinas curriculares compostas por: orientação para 
estudo e pesquisa, ati vidades artí sti cas, esporti vas/motoras e de parti cipação social (CASTRO; 
LOPES, 2011; ALVES, 2011).

Além da potencialização da aprendizagem, a idealização da ETI visa também a oti mi-
zação da uti lização dos espaços nas escolas, inclusive com práti cas esporti vas relacionadas às 
aulas de Educação Física (SÃO PAULO, 2007). Contudo, dependendo das estratégias uti lizadas 
para o desenvolvimento das ati vidades nas ETI, é possível que crianças e adolescentes tenham 
níveis de ati vidade fí sica e exposição aos comportamentos sedentários diferentes daquelas 
que estudam turno único. 

Uma pesquisa envolvendo 72 crianças e adolescentes com idade entre 9 e 12 anos 
notou-se que aquelas que frequentavam as ETI ti nham um menor tempo gasto em compor-
tamento sedentário e um melhor índice da apti dão fí sica quando comparados aqueles que fre-
quentavam em apenas um turno (FARIA et al., 2015). Resultados semelhantes foram encontra-
dos em um estudo que avaliou 294 crianças e adolescentes (7 a 11 anos), sendo observado um 
maior nível de ati vidade nos estudantes de ETI (ZANIRATI; LOPES e SANTOS, 2014). No entanto, 
essas evidências foram obti das em estudos com amostras pequenas e com pouca abrangência. 

Pesquisas que avaliaram os efeitos da ETI nos hábitos de adolescentes são escassas ou 
inexistentes, fase que na qual existe uma maior exposição à comportamentos sedentários, 
principalmente o tempo de tela (SCHAAN et al., 2019). Assim, o objeti vo do presente estudo 
é analisar o impacto da Escola de Tempo Integral e semi-integral no nível de ati vidade fí sica e 
comportamento sedentário em adolescentes.

Metodologia 
Trata-se de um estudo transversal, epidemiológico de abrangência estadual e base es-

colar. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti ca em Pesquisa com seres humanos da Uni-
versidade de Pernambuco (CAAE: 0158.0.097.000-10 / CEP-UPE: 159/10). A parti cipação dos 
sujeitos foi voluntária e anônima, adotando-se a uti lização de termo de consenti mento para 
obter autorização dos pais dos adolescentes com idade inferior a 18 anos e o Termo de Consen-
ti mento Livre e Esclarecido (TCLE) para obter anuência de parti cipação daqueles estudantes 
com 18 anos ou mais de idade. Todas as determinações da Resolução nº 196/96, do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), foram respeitadas. Além disso, a presente pesquisa teve a anuência 
da Secretaria de Educação e Cultura (SEDUC) do Estado de Pernambuco, que forneceu os dados 
referentes ao censo escolar.

A amostra foi composta por estudantes do ensino médio de escolas de rede públicas 
do estado de Pernambuco, de ambos os sexos, com idade entre 14 a 19 anos e de diferentes 
turnos (diurno e noturno). A distribuição regional levou em conta o número de escolas existen-
tes em cada uma das 17 Gerências Regionais de Educação (GREs) do Estado de Pernambuco. 
Deste modo foi verifi cado um número de sujeitos para seleção (n=373.386). Foram incluídos na 
pesquisa todos os alunos matriculados as escolas de rede pública de ensino médio do estado 
de Pernambuco. Foram excluídos aqueles que não preencheram o questi onário completo, que 
ti vessem menos de 14 anos ou mais de 19 anos, que faltassem o dia da aplicação do instru-
mento e fi zesse a recusa de qualquer procedimento.

Para o cálculo do tamanho amostral foram adotados os seguintes parâmetros: inter-
valo de confi ança de 95%; erro máximo tolerável de 2 pontos percentuais; efeito do desenho 
(deff ) = 2; e, por se tratar de estudo abrangendo a análise de múlti plos comportamentos de 
risco e com diferentes frequências de ocorrência, defi niu-se a prevalência esti mada em 50%. 
Para a coleta dos dados, foi uti lizada uma versão traduzida e adaptada do Global School-Based 
Student Health Survey (GSHS), construído e validado para a população de adolescentes. Este 
instrumento foi proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e está disponível para 
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consulta no seguinte endereço eletrônico: www.who.int/chp/gshs/en. A coleta dos dados foi 
realizada no período de maio a novembro de 2011.

A aplicação dos questi onários foi efetuada em sala de aula na forma de entrevista cole-
ti va sem a presença dos professores. Os estudantes foram assessorados por dois aplicadores 
previamente treinados, que esclareceram e auxiliaram no preenchimento dos dados. Todos 
os alunos foram informados que sua parti cipação era voluntária e que os questi onários não 
conti nham qualquer ti po de identi fi cação pessoal.

As variáveis relacionadas aos comportamentos sedentários foram: “Tempo de TV” de-
terminada pela média ponderada entre as perguntas: “Nos dias de aula (segunda a sexta-feira), 
quantas horas por dia você assiste TV?” e “Nos fi nais de semana (sábado e domingo), quantas 
horas por dia você assiste TV?” (pergunta1 X 5 + pergunta2 X 2) / 7. Da mesma forma foi de-
terminado o “tempo de computador e/ou videogame” com a média ponderada entre as per-
guntas: “Nos dias de aula (segunda a sexta-feira), quantas horas por dia você usa computador 
e/ou joga videogame?” e “Nos dias de fi nal de semana (sábado e domingo), quantas horas 
por dia você usa computador e/ou joga videogame?”. O “tempo de tela” foi consequência do 
somatório do Tempo de TV e o Tempo de PC e/ou videogame.

A variável “Tempo sentado (exceto o tempo de tela)”, foi por meio da média ponderada 
entre as perguntas: “Nos dias de aula (segunda a sexta-feira), quanto tempo você gasta sen-
tado, conversando com amigos, jogando cartas ou dominó, falando ao telefone, dirigindo ou 
como passageiro, lendo ou estudando (não considerar o tempo assisti ndo TV e usando compu-
tador?” e “Nos dias de fi nal de semana (sábado e domingo), quanto tempo você gasta sentado, 
conversando com amigos, jogando cartas ou dominó, falando ao telefone, dirigindo ou como 
passageiro, lendo ou estudando (não considerar o tempo assisti ndo TV e usando computa-
dor?”. “O tempo sentado total” foi oriundo da pergunta: “Em um dia tí pico (normal), quanto 
tempo você gasta sentado, assisti ndo televisão, jogando no computador, conversando com 
amigos, jogando cartas ou dominó?”. Todos os comportamentos sedentários foram categoriza-
dos em menos de duas horas, entre duas e quatro horas e mais de quatro horas de exposição.

Em relação à variável “nível de ati vidade fí sica”, foram consideradas duas questões do 
GSHS: Questão 1 “Durante os últi mos 7 dias, quantos dias você foi fi sicamente ati vo por um 
total de pelo menos 60 minutos por dia?” e questão 2 “Durante uma semana tí pica ou normal, 
em quantos dias você é fi sicamente ati vo por um total de pelo menos 60 minutos ao dia?”.  
Para verifi car o nível de ati vidade fí sica, foi adotada a fórmula (Questão1 + Questão2) ÷ 2 
(PROCHASKA, SALLIS e LONG, 2001). Caso o resultado obti do consisti sse um valor menor que 
5 dias, os adolescentes eram considerados insufi cientemente ati vos, ou seja, não cumpriam as 
recomendações de ati vidade fí sica. 

As informações pessoais, variáveis socioeconômicas e sociodemográfi cas foram adquiri-
das por meio de perguntas diretas relacionadas ao gênero, idade, cor da pele, estado civil, local 
da residência, ocupação e escolaridade da mãe como: “Qual o seu sexo?”, “Qual a sua idade, 
em anos?”, “Você se considera: Branco, preto, pardo, amarelo ou indígena?”, “Qual o seu esta-
do civil?”, “A sua residência fi ca localizada na região/área urbana ou rural?”, “Você trabalha?” 
e “Marque a alternati va que melhor indica o nível de estudo da sua mãe”, respecti vamente.

O procedimento de tabulação foi efetuado pelo programa EpiData, versão 3.1. Recor-
reu-se à dupla digitação a fi m de conferir a consistência na entrada dos dados. A análise dos 
dados foi realizada por meio do programa SPSS 20.0 para Windows. Na análise descriti va foi 
observada a distribuição de frequências. Na análise inferencial, foi uti lizado o teste de χ2 de 
Pearson, a fi m de analisar a associação entre o tempo de permanência nas escolas e o nível 
de ati vidade fí sica, comportamento sedentário e obesidade em adolescentes, além de analisar 
as variáveis que entraram no modelo, explorar os possíveis fatores de confusão e identi fi car a 
necessidade de ajustamento estatí sti co das análises.

 Na análise multi variável, uti lizou-se da regressão logísti ca binária, por meio da esti ma-
ti va da razão de chances Odds Rati o (OR) e intervalos de confi ança (IC) de 95%, para expressar 
o grau de associação entre as variáveis dependentes (Comportamentos sedentários, nível de 
ati vidade fí sica e obesidade) e a variável independente (tempo de permanência nas escolas), 
recorrendo-se ao ajustamento para possíveis fatores de confusão (nível de ati vidade fí sica, 
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estado nutricional, gênero, idade e condição econômica). Após a obtenção das variáveis predi-
ti vas do modelo fi nal, foi testada a ocorrência de interação. Para cada comportamento seden-
tário foi criado um modelo de regressão. Em relação às variáveis de confusão, entraram apenas 
as variáveis que obti verem um nível de signifi cância estatí sti ca menor que 0,20 (p<0,20), sendo 
introduzidas todas simultaneamente. 

Resultados

Foram visitadas 85 escolas da rede pública estadual do ensino médio localizadas em 48 
cidades no Estado de Pernambuco, sendo 19 ETI. A amostra fi nal foi de 6.264 adolescentes 
que possuíam a idade entre 14 e 19 anos, dos quais 59,7% eram do sexo feminino, conforme 
a tabela 1.

Tabela 1 – Características socioeconômicas e demográfi cas dos adolescentes estudan-
tes do ensino médio da rede pública estadual de ensino de Pernambuco.

Variável

Escola em turno 
Único

Escola de tempo integral 
ou Semi-integral Total (6264)

5270 84,1% 994 15,9%

n (%) n (%) n (%)
Sexo

Rapazes 2.166 (41,1) 358 (36,0) 2.524 (40,3)
Moças 3.101 (58,9) 636 (64,0) 3.737 (59,7)

Idade (anos)
14 – 15 1.018 (19,3) 332 (33,4) 1.350 (21,6)
16 – 17 2821 (53,5) 524 (52,7) 3.345 (53,4)
18 – 19 1.431 (27,2) 138 (13,9) 1.569 (25,0)

Ocupação
Trabalha 1.356 (25,8) 34 (3,4) 1.390 (22,3)
Não trabalha 3.898 (74,2) 959 (96,6) 4.857 (77,7)

Cor da pele
Branca 1.366 (26,0) 254 (25,6) 1.620 (26,0)
Não branca 3.882 (74,0) 740 (74,4) 4.622 (74,0)

Local de residência
Urbano 3.831 (82,5) 1.412 (88,9) 5.243 (84,1)
Rural 815 (17,5) 176 (11,1) 991 (15,9)

Escolaridade materna
Maior que 8 anos de estudo 1.428 (31,7) 475 (53,6) 1.903 (35,3)

Menor ou igual a 8 anos de estudo 3.079 (68,3) 412 (46,4) 3.491 (64,7)

Fonte: Dos Autores.

As prevalências em relação ao tempo de permanência na escola, o nível de 
atividade física e os distintos comportamentos sedentários estão presentes na fi gura 
1. Em relação aos comportamentos sedentários, utilizando como ponto de corte 4 
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horas ou mais de exposição, foram encontradas prevalências 13,5, 9,0%, 82,4% e 
68,6% para o tempo de TV, tempo de computador e/ou videogame e tempo sentado 
total respectivamente. Foram classifi cados como insufi cientemente ativos 68,8% dos 
adolescentes, dados presentes na fi gura 1.

Figura 1. Prevalência de adolescentes expostos aos disti ntos comportamentos de risco 
e nível de ati vidade fí sica insufi ciente e sua relação com o tempo de permanência nas escolas 
da rede pública do Estado de Pernambuco (N=6.264).

*p<0,05

Fonte: Dos Autores.

Identi fi cou-se que os adolescentes que estudam em escola do tempo integral têm me-
nos chances de estarem expostos a TV (OR=0,78; IC: 0,63 – 0.97 p=0,023) e mais chances de 
estarem expostos ao computador (OR=1,33; 1,07 – 1.65; p=0,010), a fi carem mais tempo sen-
tados (OR=2,00; IC: 1,67 – 2,35; p<0,001) e a terem um baixo nível ati vidade fí sica (OR=1,17; IC: 
1,01 – 1,36; p=0,036), independentemente do sexo e idade, conforme tabela 2.

Tabela 2. Razão de chance (Odds rati o) bruta e ajustada do tempo de permanência na escola relacionada 
ao comportamento sedentário e nível de ati vidade fí sica em adolescentes, estudantes do ensino médio da rede 
pública estadual de Pernambuco.

Variáveis
Escola de tempo integral ou Semi-integral
Odds rati o

IC95%
p-valor Odds rati o IC95% p-valor

(Bruta) (ajustada#)
Tempo de TV
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Menos de 4 horas 1 1
4 horas ou mais 0,84 0,68 – 1,03 0,093 0,78 0,63 – 0.97 0,023
Tempo de compuador

Menos de 4 horas 1 1
4 horas ou mais 1,41 1,14 – 1,74 0,001 1,33 1,07 – 1.65 0,010

Tempo sentado total

Menos de 4 horas 1 1
4 horas ou mais 2,11 1,78 – 2,50 < 0,001 2,00 1,67 – 2,35 <0,001

Nível de ati vidade fí sica

Ati vo 1 1
Insufi cientemente ati vo 1,23 1,07 – 1,43 0,005 1,17 1,01 – 1,36 0,036

# Ajustada pelo sexo e idade. 

Fonte: Dos Autores.

Discussão
Os principais resultados do presente estudo foram que aqueles adolescentes estudan-

tes em escolas de tempo integral ou semi-integral passam menos tempo expostos a TV, mas 
têm mais chances de passarem mais tempo sentados, de estarem mais expostos ao computa-
dor e de serem classifi cados como insufi cientemente ati vos.

Adolescentes da ETI eram menos expostos a elevado tempo em TV. Esse é um ponto 
importante visto que especifi camente a TV pode infl uenciar em determinados hábitos não 
salutares como a má alimentação (GUERRA; DE FARIAS JÚNIOR e FLORINDO 2016) e conse-
quentemente a um maior risco de desenvolver a obesidade e doenças correlatas (MARINA DE 
MORAES et al., 2011). Além disso, em pesquisa realizada com 6.264 adolescentes, notou-se 
que a exposição a TV está associada à pressão arterial elevada em jovens do sexo masculino 
(OLIVEIRA et al., 2018). 

Diferentemente do encontrado no tempo de exposição a TV, foi observado que os alu-
nos da ETI passavam mais tempo sentado e ti nham uma maior exposição ao computador. Des-
taca-se que pessoas que usam de forma exacerbada o computador estão mais propensas a de-
senvolver doenças degenerati vas não transmissíveis relacionadas a múlti plos fatores de risco 
(CARSON; PICKETT e JANSSEN, 2011). Tal fato pode ser explicado devido ao fato de que quanto 
mais tempo sentado, menor a ati vidade muscular, (BEY e HAMILTON, 2003) corroborando para 
o aumento do armazenamento de triglicerídeos, glicose plasmáti ca e uma redução da ati vida-
de da lipoproteína lipase, essa redução da lipase, está associada cinco vezes de probabilidade 
de desenvolver doenças cardíacas (WITTRUP; TYBJÆRG-HANSEN e NORDESTGAARD, 1999).

Um fato preocupante foi que adolescentes que estudavam nas ETI ti nham mais chances 
de possuírem níveis insufi cientes de ati vidade fí sica e isso pode afetar de modo multi fatorial 
a saúde pública ampliando a probabilidade de mortalidade e morbidade (KATZMARZYK et al., 
2009). O resultado encontrado difere de estudos anteriores que observaram maiores níveis de 
ati vidade fí sica em adolescentes que estudavam nas ETIs (GOMES; ANJOS e VASCONCELLOS, 
2010). A reduzida abrangência dos estudos pode explicar essa discrepância, visto que ao se-
lecionar poucas escolas por conveniência aumenta-se o risco de viés de seleção. Em estudo 
anterior foi observado que a maior exposição a comportamentos sedentários estava associada 
a menores níveis de ati vidade fí sica, (VASCONCELLOS; ANJOS e VASCONCELLOS, 2013), o que 
pode explicar os resultados do presente estudo. 

Diante dos resultados encontrados, estratégias poderiam ser implementadas para di-
minuir o tempo sentado como por exemplo a adoção de breaks (levantar a cada 45 minutos). 
Neste senti do, ressalta-se que o movimento de sentar e levantar pode desencadear a ati vidade 
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da lipoproteína lipase e consequentemente auxiliar no processo de degradação de gordura e 
doenças correlatas a obesidade (HAMILTON et al., 2008). Outra possível alternati va seria a im-
plementação de ati vidades fí sicas alternati vas (jogos diferentes dos comumente prati cados nas 
escolas) para uma maior adesão das práti cas para todos os estudantes, visto que ambientes 
mais favoráveis ao movimento corporal pode contribuir para maiores níveis de ati vidade fí sica 
(BARBOSA et al., 2016).  

 O presente estudo possui algumas limitações que merecem menção como o erro de 
causalidade reversa, frequente na interpretação de estudos transversais. Além disso, não fo-
ram avaliadas as ações e estratégias realizadas nas escolas e nem as abordagens relacionadas 
às metodologias de ensino da Educação Física uti lizadas em nas escolas de tempo integral e 
não foram avaliadas as ati vidades que eram oferecidas para os alunos. Entre os pontos fortes 
do presente estudo destaca-se a amostra representati va e a avaliação do impacto do tempo 
de permanência integral nas escolas no tempo sentado total, tempo de computador e nível de 
ati vidade fí sica em adolescentes, controlando as variáveis intervenientes idade e sexo.

Considerações Finais
Adolescentes que estudavam em ETI mostram uma maior exposição a comportamen-

to sedentário e apresentam menores níveis de ati vidade fí sica quando comparados àque-
les que estudavam em turno único. Esses resultados sugerem a necessidade de revisão das 
oportunidades de prática de atividade física nas ETI. 
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